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"Aniversá.rio 
FOI o d'O GAilATO no pass•ado dia 5. Trinta e quatro anos cUJmf)ridos em rota que o Espkito 

abriu ,e yrai abrindo sem pausa, quin21e.na após quinz·ena ... «'até ao f.im do mundo», como 

•etSICI!"EW·eu Piai Américo na apres-entação do n.• 1. 

Não podemos nega•r que t-etp •sido uma luz •aC'e's.a sem fa1!ha. Nem t•emos nada de que nos 
aldtmiilrar, .sabendo (·e abé que ponto o sabemos!) Qua!l a Fonte da luz. Da nossa part·e a responsa­
·hiHidade das tS-om!br:as: o não sermos nós mes1mos 'tão v·erdade quanto poj,erí-amos e devíamos ser: 
as naSisas f;flaquezas, os nossos pecados, a inérci·a no caminhar pa~a a meta apontada pelo Mes­
tre: <~Sêde per1feti>tós, -como o vos·so Pai Celeste é perf,eirto». Ser pa1r.a agi1r; ser para Tespl•andecer, 
par:a · ~ef:1leotir na nossa· face natur.almente enrugada, o ros.to i.Jnlfi.nitament·e belo e perenelmente 
sedutor rde Cr-is1to Jesus. Poi1ém, tão pequeni:nos somos, que os noss'os :maJles não ·chegam para 
impedi:r .a Bondad·e de Deus e a real1izaçào dos Seus :desígnios. E O GAiliA TO aí ·está: •trinta e 
quatro anos 1s·em enve1ibec:er nem cansar. Os nas~sos Leitor-es o dirão, na ampla auto11ia deste nú­
m·evo 1que, desde há mui.t;os anos, lhes :a:tribuimos; e c-om uma autor-idade insuspei-ta. 

No -derr,aJdei.ro 2.• Domin:go da QUJaresma deseobri um fundalffi-ento desta pers'i's.tenrte ju­

ventude, deste in·esgotado enorunto. 
No Ev:antgeilho rev•imos a Transfigu11ação de Jesus. As l·eituras p11imeiir:as abfii,am com do-is 

v-e11bos poderosos: Deixa .. . Sofre .. . 
<~De:ixa a tua terra, os teUJs parentes e a tua casa paterna ·e parte para o país que Eu te 

indilcar» · - di,ss•e o S.enlhor a .Aibraão. E S. Paulo rec-omenda'Va :a T1imóteo: <<!Sof.re comigo pelo 

Evangelho, a!poiado na 'força dte Deus». 
- Que :fiez Pai .Aiméi1ko quantdo Deus o 1chamou?, quando pei1cutiu 1com -aJqueb «marte­

[,ada» iindelltéve1 que só a morte desfaz ao •i:ntr:oduzi·r o justo :na rpromett·ildta term .da transfigur.a­

çã:o? 
- Deixou ... , :ex;a,Cit•amen,te como Abraão; e pafl(jiu prara o d:esconhedJdo ~aonlde o Senhor o 

quel1ia conduzir. Sof.reu o gdbpe ·e o mistério da <<Jmal'lt·e:l.ada» e ditspôs-se a s'ofrer até ao f:im pelo 

Evari:gelho, tarpoialdo, ·somente, 111:a .força de Deus. 
Que espanto, pois, se o resto ,s•e cumpriu?!: ·<<JFarei d-e ti uma grande famí!J.ia. Hei-de aben­

çoar-te ,e -dar-t-e um grande noune e tu serás uma bênção. AhençoaPed ·a quem t-e abençoar, amal­

di.çoarei .a quem te ama!ldiÇoar». 
Que espan't:o - rep·ito - se «a fi'IagHiidrude das nos­

sas miséri>a'S» não ·estorva «o dom dta es.cro:lha», pois foi 
Deus Quem <<lnos :sa!lvou .e nos 1chamou par.a s•etrmos santos, 
nã:o em v•irtulde das no3:sas obras, mas do S.eu :próprtio de­
sí:gnio ,e da Sua .graça»?! <~Graça es:ta que nos f01i dada em 
Or.isto Jesus, nosso Sa'livador, O .qua1l dets:truiu a moi'Ite e f;ez 
bri1lthar a •vida •e a ·imort.aJlidalde, por meJio do E~angeil:ho.» 

üomo S. Pautlo, .ainda, Pai A>mérii•co <<soube em 
Quem conlf,i:ava». P<atra .aHc-ei'lce da Obna que era chamado 
a ·enguer, •escolheu <<la : pedra angulan> que •os ~construtores 

segundo o mundo :flej.eii,t:am: Jesus. Não quis outra insígnia 
senão o Seu Santísis-imo No.me. E aí .estâ a Obra, f:iiime, 

.a;tflaen:te como no pr:imei:ro dia - como <<Ghri!stus he!'1i e 

hórdi·e», sempre. 
O GIAI]A'DO é ro1s.to da Obna e lulga:r de en1contno da 

gl'lande Framí'Ha: >Os d:e fora .e os de 'dentno. Feliz·es os que 
nos •a!benç-oam, porque s-erão abençoados. Nós acredlitamos 
nesta bênção. E-l:a :é :a força lCOm que af rontamos a vida; 
a · causa do deste;:nor eom que .a suportamos, no tremor 

·iJncessante que ~ ViitV.er. 

FESTA 
Festas em duas caminhadas . O aniversá 

rio de O GAIATO é motivo de muita festa. C 
anúncio das nossas Festas para este ano tam 

bém é motivo de festa e de qrand'e festa p:::xrc 

muitos. · 

O primeiro motivo de festa é a vivêncic 

e a ânsia de cada leitor. A começar por mim 

que desde o primeiro número até aqora ·nuncc 

deixei O GAIA TO em repouso, todos sentimo: 

a mensaqem de inquietação, de amor que ele 

nos traz e nos deixa. Que seja mensaqeiro, cadc 

vez m-ais, do amor autêntico. 

O sequndo mo ti v o de festa é a notícia de 

que o ~rupo de festeiros do Centro está a pre 

patar o proqrama para que a romaria comec~ 

a sequir à Páscoa. Como O GAIA TO, tambén 

o qrande motivo das nossas Festas é a men 

saqem de amor, aleqria, paz, felicidade. 

Que sejam tudo isto é o que todos nós de 

sejamos. 

Padre Horácio 

Dê-nos Deus, por Pa:i Alménilco, a sabedori1a que nele 
brilhou: Deixla, s·ofre . .. :e s~erás ·translfitgurado. 

Aqui. nes ta impon ente 1'1Irand!i . d~--~!Y~itu . ~ui Amér~co es/;u.sou ''.'IÚta$ págiTIU$ de O GAIATO . 
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Legendas 
<~0 nos'So :famoso O GAIATO é a .J·ei,tura mais 

1sã e mais proveitos•a no nosso tão doente Portuga[.» 

111111 11 

«·Em vé•spel'las de férias, venho cumprir o grato 
dever de p·agar a minha as~inatura do «l'amoso», o 
mais •simpátk·o de qu:1ntos jorma'is (e são tantos 

agora ... ) me é dado ler.>> 

illlllll 
«Calculo quanto deve ter diminuii'do :a vossa r·e­

ceita ·com a vinda de •tan ta gente de Angol.a e Mü­
çamhiqll'e, 'Onde tínheis tantos anügos. Par::l 1COmpen­
s ar um po'U'co essa lfaHa resolv,i aument.ar o vaJor da 
minha .ass,inatura. 

Os vossos problemais são t a,mbém nos•s·m e, por­
tanto, devemos ajud::tr a ·;res•olvê-los.» 

iillllll 

<<Acabo de l·er O GAIATO. Sabe bem ver um jor­
nal huma•no, h!ones.to, sério. 

O meu nome nãJo ·conta. Só conta que o VJOs•so 
jornal, a vossa Obl'la, as vos1s:a•s ·p,a•l'av.ras são conforto.>> 

11111111 

<~No mundo des·eonexo em que v:·vemos, em es­
pe:ch.l no que .nos diz resp;i.to, a vossa Obra ·mostra­
~nüs .que ain:ia não •está per dido de todo, neste 
pobre País, o se::1tido do Amor de Deus. 

Deus nos a.Hvie da .angústia em que vi•vemos.» 

1111 1111 

«Ciente de que agor,a, mais do que até aqui, a 
VOS1S'a sã do,utrina •ellltl'le no ·C:Ol"ação de todos os P 'OT­

tugues·es e os tr,aga à conc'iUação, p~e!o amor de Cris­
to.» 

11!1 !1 11 

<~Os meus agra!dedment·os por tod:as as alle­
gr,ia:s que o vos,so jornal me traz. M.esmo ao :r;elferir 
a mi3éria transmite viirHidade, o,Umi.s:mo, .amor, ale­
gria- ajuda a ab:r:ir os caminhos do Senhor.» 

CC 
«A,trav·essamos uma époC!a dre gMIVIe oris·e 

moral, ·em que ·imperam ·as violências, 'a ambi­
ção desmedida •e a devas:sLdão que a Imprensa, 
a Rádio ·e a '1\eleVJisão 1s•e encarl'legam de divul- . 
gar ·e até d.e incentivar. 

Nas páginas do vosso jornal há apenas amor, 
dign:idade, ·Co,mpreensão e uma p.re·ocupação 
c·o'n'S'tant·e de valol'lização do Homem. Como se­
ria bom :que os «•p.rogressista:s» deste desvairta­
do Paí·s s·egui,ssem o v;os:so exemplo, em vez de 
perderem ·o tempo com fras•es balofas e C'anções 
eirvad,as de ódio, e fi~essem re'a'lmente aquilo 
de que nunc'a f.OI'Iam ·ca:pa~es - tl'laba'lhar ... » 

«:Sou .a !pensionista do :E:stado que . vós, por 
muiita bondade, nunca deixas:tes de lthe en:Viar 
O OAIAT10. Quando •vo:s es1crev.i 'a expor o meu 
caJso por nã.o 1poder •continuar 'COm a assinatura, 
as ,lágr'ima,s 'corr:iam ao ler a :resposta tão cheia 
de 'caninho ·e ICOimpneensão! 

Li.nda l·eitufla, ·cheia :de .amor .e Ide Deus, por­
que Deus é lA.mor. E eu oom 80 anos e quase 
quatro meses ,e . doente, a:bsorv.o a sua 'l·ei·tura 
tão precios.a. Que Deus 'lhes pague ge's{o tão su­
bhme! 

· Tti'v'e, uJ.timament·e, um aumento na minha 
pensã:o e por 'isso 'aqui vos envio 100$00 p::tra o 
que achardes melhor e •com gr:a:nde pena de, 
por ·enquant•o, :não poder e:nv·iar o que seria 
m eu desejo. 

Fai o meu .pnümeiro pensamento e quando 
·leio •tão querido jonn~l , 11Jenho a :impressão que 
a :minha saú:de m•e1Ihora • um .pouco.» 

«Sou vossa as1sin;ante apenas há um .ano.- E, 
a-o f.im des•te tempo, pos•s·o dizer-vos que não 
g.osto de ler jornai1s nem sequer lhes p:ego, mas 
na verda:d;e o VJOS'SO é IMo 1D1a ínrtJegm no própr:io 
dia que o IJ'ecebo. Leio de ponta a ponta ·e quan­
d•o •chego a:o fim ,f.iJco ,tdste por saber que só 
p·o,d•erei fazer o mesmo daí •a quinze di1as, quan­
do rfor enviado outro. Agfladeço, pois el•e trans­
mite-me 1sempre qualquer coisa que me dá al·e­
g•J:'Iia, mas que não · -s1el dizer o que é.» 

<~Peço des1culpa do tempo de ~si,Jêndo que 
fkou para .trá;s. SJi,lênoio .invaluntá~io, ge~ado 

por UJma <Cadeia de revezes ·e Jdi(DÍ!Culdades sem 
-conta, que 'seria supérf1luo •estar a ·enumerar. 

Agnadeço de todo .o •comção •a 'confi.anç.a que 
vos rrnereiCi. 

11 de Março de 1978 

)) 
\Se . as 'vossas ·contas foss:em -como .as do 

munido, há mui•Do 1terí·eü,s :r:i,scado o m·eu nome 
Idas IVO~sos tf;i!chei!'los. Mas as vossas 1con1Jas -re-

. gem-s.e 'POr allgo mad,s t rarnsoenlde.nte que a ~rie­

za· Idos míiril<eli03 e ·a mateni:aillid ade 'dos 'Vilrlüres. 
P-or :i'sso, ·eu ICOrilbinu.arei a neoe'ber não :aipenas 
O V!OSISIO · in:conlfundí,vel <<lf;aJmOSO» mas ainda 
tddos os livros d:e Pai Améritco, . ·editados nos 
últimos tempos. ,Por tudo, que Deus vos pague. 
P·ena !é que s'ej·aüs tão ,di1scretos no dilfu:ndir da 
L'U'z que 1flffi'Jl1eotis. 1~oi1que não .encher as l·ivra­
fli:as 'com as obras da vossa Edli.tori1al? EJL.a!s de­
viam 'ser '},~das 1p10r 'todos os homens ·e m'Uilheres 
deste País! Ta'l'Vez que 'Ilia doutnina de iPai Amé­
r,ko - hoj•e mats aotua!Hzalda que 1nuneà :..._ ,en­
contnass,em -os ipo•lí'bi,cos <<la .recei,ta» rpar:a 1sa'liv:ar 
a Pát.r.ia . . . 

Termino, •env,ia:ndo~os a rc-ertez,a de que a 
vossa Obra ocupa no meu :coração p mesmo lu­
gar 1que os meus lf.Hhos. Que - não obstante 
o a:pa:11ent·e •esquedmento - 'VIi'Vo os 'V'OS~os pro-_ 
bl,ema~s e iallegr;i,as, 'c-omo se .f.os1sem meus.» 

«Tenho ,sido tão descuidad,a •em vos ·dizer o 
bem qu·e O GAIA'I\0 me t·em f·eito, ao longo 
de t·od·os estes anos!. . . E vós p.recisai's de o saber 
para vos sentird-es recompens,ados e iricentiv·a-
dos para novos sacrifícios. · 

Aqui estou agora a desobdgar-me ,perante 
mim, dest!a grat a incumbência que devia t·er sido 
feitra há muito ·já.» 

<~Cá ,estou uma vez mais a enV'i1ar a impor­
tância das ·assinaturas de um grulpo de amigos 
dos CTT de Li'sboa - Telecomu.n.kações. 

Continuamos f,i,rmes na nossa amiizad·e e pr.in­
dpios, r·eSipeita!n'do a vos,sa Obra ·e ·só lamentan-· 
do não ijhe pod<er da.r a!juda mais ·e'fectiiva. 

Li ·algures que «a v~da .cf!is<tã é uma luta»: 
Lutemos, .pois!» 

<f0om as minhas ,aJfectuosas saudações, en­
vio 100$00 para uma assinatura em nome d·e ... 

:E grande f,a:vor 'enVli,ar.,Ihe o j'om1al com ur­
gência e também o de Janeiro, 1s·e for possível, 
pois t<r.ata-se de pessoa idosa e inválida que 
viv·e 1num Lar para V·elbos, onde s·e s·ente .muito 
·in1f.eHz! Tal·vez o voss·o jomal, o <moss·o» qu·e­
ll''ido O GAIATO possa· ajudâ-lo ... Tenho gfian­
des espel'lanças nel:e e, sobfietudo1 n·o Senhor ·que 
tudo pode.» 

! 
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11 de Março de 1978 

As tnossas Edições 
«Obrigad-í•ssima pelo «Doutri­

ná)) que me ·enviaram. Já com·e­
ce1 a lê-lo, mas vou levar mui­
to .tenipo 'porque esta leitura 
não é ,pal"a desp,achar, nem P'ara 
distl"ai-r, más sim pam meditar 
e tentar imitar •.• 

Como ainda não .paguei a 
minha 'assin,atUr-a, 1ap.roveito 
para mandar I 00$ pal'la ela e 

. outro tanto para ajuda do p·a­
pel do «Doutrina)), poi;s o li­
VI"O, assim com·o ·todos -os de 
Pai A:mérico, não ·se pagam com 
dinheiro . .. 

Querido Pai Amé-rico, que só 
conheço através dos livros e 
do jornal! Que bem me têm fe·i­
to .as 1SU1as leituras! Como era 
bom que todos dedicassem um 
pouco· de tempo a estas leitu-ras, 
tã'O construtivas! E das quais 
s·e tira •tanto pi"OV·eU-o ... 

<Jomo co.r11e a vossa vida? 
Continuam content~s com a 
nova máqu,ina offset? Muito 
que fazer? Deus vos ajude.)) 

«Reoebi -aqui, na Afnka do 
Sul, üs Uvros -encomendados 
e oontinuo a receber Ó GAIA-
110 regularmente! L-e"i:O ,at.enta­
mente ·este jornal há muitos 
anos .e ,oons-igo ,a 12.000 qllli'ló­
metros :de distânoi·a analisar 
as dlifi.cu1ldades de vida na mi­
nha pobre PátPia! ·É ev,idente 
que enquanto nós, portugueses, 
não procurarmos .no tmbalho 
duro o bálsamo dos proMemas 
diários, nunca poderá haver 
reformas s-odai-s .. 

O trabalho é a ooi!sa mais 
bela da 'Vilda, trazendo consigo 
c:riatividade; c.i'vi'liz·ação, arte -e 
ciência. Sem ·estas bases, po­
dem os portugueses estar abso­
iutamente certos que não irã·o 
para -lado ·algum. 

Sou emigrante. Conheço to­
dá a · Afri·ca -e uma boa parte 
do mundo. O ·contacto · com 
•tod·a:s as Paças colocaram-me 
numa posição de ·independente, 
é deram-me 'a ~certeza de rião 
·estar errado. 

Como português que sou, 
apelo para O GAIA TO, par.a 
que faça uma üampanha hu­
mana no sent!ido de des·envol­
vér o ·espaço .em que vivemos, 
déixando ao,s nossos filhos e 
netos um oampo mais aberto 
de tflabalho, ond·e possamos vi­
ver sem :e·smol:as .de ·outros paí­
ses, 'com menós possibiilirctades 
que as nos!sas! 

1Par:tindo deste 'Pnincíp·io de 
or.dem natural podemo·s enc-on­
trar fraternidade, :igua,ldade de 
d.i·PeMos para ·todos, s-em 'atrope­
los às ·lei-s ·Cristianizadas, que 
têm como objectivo a Cruz, o 
Caminho da Vida nas •quatro 
dir.ecções. 

Espero não ferior a susceptibi­
lidade Idos Lelitor.e:s de O GAIA­
ro 'OU outras Instituições por-

• 
<<!Agradeço muito ni.·e 'terem 

.re!l).•etido o 1segundo volu:me 
«Dout.r.i.na» que é realmente 
uma v-e:r.dade·ir·a doutrina e que 
ifoi o meu me,lhor 'presente de 
Natat Foi .com a!l•egria que o 
'rebebi rpoi1s quero :possufr to­
dos os n'Í·vros que . a Casa do 
Gà!i,ato editar. 

Tenho 1na m.i,nha esfante 
uma pra.t.el·ei•r-a que .está res•er­
vada só para -os vossos l,ivros 
-e; 'como não' é muito grande, 
e já .está cheia, este último t.i­
vr.o 'teve que ir para outra 
pratelei,na que, •CPei1o, •a·inda a 
vou ·encher. 

•Estes 1ldvros é ·que 'Se devia~m 

ler nas ·escolas . .. » 

• 
«Que a giiaça ·e paz do ~e­

nhor sejam convosoo. 
Gostafii'a que as :palavras fos­

sem :poliva:lentes poi·s só assim 

·tuguesas de ordem c.anstruti· 
!V a.» 

III 
<(Ü Bv,angelho é o mesmo em 

1todas as .latitu1des, e nem a dis­
tânoi·a a que me •encontro dos 
problemas ·portugueses dim1nui 
o :meu :inteiiesse por el,es. Sem­
pre em fr·ent•e ··e com os olhos 
no Alh-o; que .a .Padr:e Américo 
vos ·está abençoando em cada 
dia.» 

III 

«É apenas uma ajuda s-im­
bólica para a edição do jor-

pdderia •eXJpr-essar quanto :sen­
ti 'COm a ;Jeitura do maravilho­
so segundo volume do «Dou­
trina». · 

Que .out~o título se :lhe ajus­
ta.r,iá melhor? 

Doutrina ·da mais pura, da 
mais v·i•va, mai-s humana e mais 
bel,a! 

Quando for pols•sível, enviem 
mais idoi's volumes 1p:1ra mere­
cer, poi,s acho que _não encon­
tro melhor ,presente pana ami­
gos. 

Junto envio um vaJl,e de dois 
mi1l es·cudos. Quem me dera 
pod-er enviar .oem vez.es maios! 
Porque s·erá que Deus dá a 
uns a vontade -e a outros a 
poss-ibiLidade? 

Que El·e s-eja presente sem­
rp!1e na vos,sa Obra que na r-ea­
:lidade branspira a Sua presen­
ça, de ·ta:l modo -conseguis ser: 
sa:l, luz .e fermento neste mun­
do conturbado ·em que v·ive­
mos. É quanto vos des·ej o de 
todo o :coração.» 

nal e um si-nal de g·ratidão por 
mo terem envi•adro sempre des­
de há anos. 

Agora queda sugerir-vos que 
não mo mandassem directa­
mente, dad!o as despe·sas do 
correio serem tão grandes. 
Como .nós fr.e.quentamos assi­
duamente o Oentro Oatólico 
Português de Londres e O 
GAIA TO é 'lá recebido e dis· 
tl'libu:ldo (não havendo ainda 
leitores suftidentes para os jor­
nairs que vêm), achámos me­
Jhor começar a comp•rá-lo lá, 
pois imagino que, enviando em 
grupos, s·empre o porte sai 
mais económico.» 

((José (8 anos) e Madalena (5 anos). Dois sorrisos, dois corações- produto dos Gaiatos.» 

3/0 GAIJ 

<<Cada Famíl i 
sua casa>> 

«Segue um cheque de dois 
mH ·escudos. Eu verif:i,quei 
que me . sobejaram mi,l que 
poderia ·ter · adicionado aos 
quatro mil que envi·ei no 
mês pass•ado. Gua~ei-os para 
este mês. ·E, em vez de mil, 
vão dois mlil. Serão· para aju­
dar o Calrvário e pam ajudar 
~lguém a quem faJrte o te­
lhado ou as Janelas da casa 
que com s•aorUíc1-o queira 
construir. Tive casa própria 
aos 52 anos, mesmo já na 
d·espedi.da da vida. Mas o 
meu gl'lande desejo é: cada 
f,amília sua cas·a. Eu paga­
VIa renda, mas podia pagã­
~1a, gl"aças a Deus. E quran· 
tos não P:Od·em? Eu IS'ei, por­
que observo que muitos, 
mesmo muitos, nurnca -a têm 
porque ~ão têm cabeça para 
govel'lna:r o que Deli!S lhes 
dá. Nem são pat"a ele~ nem 
para o P-róximo. Esperam 
s·empre do que os outTos ve­
nham a tiazer, estl"aga'Ildo o 
seu para que · n·ada tenham 
e poss,am faz·er e dizer o 
que lhes apetece dos que, 
com o seu trabalho,_ cons-e­
guiram ·alguma coisa. Mas, 

não é destes que t~:Jt~ 

na. . · T·enh'ó pena daq 
que lllercê de doenQa! 
~andorio pela s<?ciedade 
podem ter n•ada. E a ' 
é de todos a co~eçar 
Gov,el'lnos. que conse 
que· alguns tenham a 
e daí. faltar para os 
d·e tudo .necessUam. P< 
não há ~nada ou quas·e 
da para à Terceira. I' 
Porque os Governos têJ 

dar pl"ioridade aos quE 
tão no vigor da v-ida t 

dem .iiaz_er greves. o~ 

Trerceira Idade só poder 

zer uma gl'leve: <~a da fo 

Vivo infeliz por ver 

a Justiça, a única que 

deria ·trazer a Paz, está 

da vez mais longe_ pc 

os homens estão cad'a 
· mais ~afas~ados de C1 

Têm medo dEle. Atorm' 

-os ·e el,es não querem 1 

cu:pa!l"-se, não querem ' 

mar ... se, nem ·illlquiet~ 

t<Bem lhes basta a ~sua "' 
- tan,tJas vez·es dissi 

em vício e cOI"rup;ão. T 

pena da Hmnanidade!)) 

INFANCIA E JUVENTUDI 
«Há muito que penso es- o meu ·espír.it'O. Hoj.e em 

crever-v·os, mas só hoj.e me no rmeio de tanta corru 
dispus. Sou jovem, mas que- e ódi·o, é uma .·gm,ça ··em 
:fio fie1idtar-vos pelo · vosso • tr:ar· no vos·so jorn:ail t~ 

trabalho. Ler O GAIATO, f.actos •c-oncretos de ,amo 
para mim é um praz·er e ao Pró:ximÓ. Cont;i,nuem!» 
mesmo tempo um bem pa·ra 

Correspondência 
de. Famílià 
<<Cá estou a dar notícias 

no·ssars, nesta Hnda quadra 
do Natal 

Para vós é um :presente 
especiral salbe.r-em que este 
gaiato ainda cá •anda graças 
a Deus. A Oecília, •eu ·e os 
pequenos esuamos bem. O 
José já f.ez a 1." Comunhão 
e a Lena •eomeça no próximo 
ano. Nes•te Natal que s.e apro­
xima .e nos traz Jesus um.a 
vez ma.i·s junto :a nó.s, junto 
a Ele nós Lhe pedir·emos que 
leve ·até vós 'um Nàtarl Fe:l1iz 
e um Ano Nq;vo dwio de ale­
gr;ia:s. 

Por aqui as Leis estão a 
mu1dar ·e pouco a poueo ·esta­
mos a lf.icar mais ir:mãos. 

Muitos beijiJ!hos para to­
dos, da Cecília, J.osé, Lena 
e Edgar.» (Da Africa do Sul) 

<~Vou ·es·oreV'Or para 

perguntar s·e estão bon1 
saúd-e, poi·s estou bem. 

Eu gosto muito dos 
sos Jornais, são como 
Uor na Pr.imave~a. 

Mando este dinheill"O 
pagar os jol"nais que me 
recem uma andorinh; 
voar. 

Pois ·estamos n.a Pá 
da Ressurreição de J· 
Cr1isto. 

·Passem' uma Páscoa c 
de foeUCiidad,eS.)> 

impresso em OFFS 



Antes da Páscoa devem estar ao serviço dos Rapazes as novas moradias da Casa do Gaia.to de Lisboa 

Já rlá vão tl'linta :e quatro 
élJnOs que ,saímos tpam a rua, 
quaJis andonin!has na PNma\'le­
ra, ·com o rp.r:i1meiro jornal na 
mão, na boca, n.o coração. 

IÉr:amo1s um pequenino grupo 
moota!l:iZ:ado para :esprulhar O 
G.AiltA'DO nos toa!fiés, !IlJas igre­
j.a,s, ··nas ruas, em cidades, vi­
·las, ,p~aias e te,rmas de Portu­
ga:I. O Lb~o das ,ruas v.ira, pací­
lf:1jleaínertte, pl'legoe·iro · dos Direi­
tos da Cl'liança - dos Pobres! 

O ,l,ançatmento de O GAIA TO 
.galva:niizou-nos! · Que o digam 
quantos levaram o pnimreiro 
facho, .algJuns já avôs; e não 
rostse a Obra da Rua seríamos 

hoje sa!be Deus o quê .. . ! 
Em nossas mãos :de .criança 

O GALATIO era como o primei­
ro bébé •ao colo de um pai ra­
diante! 11odos, mas todos, im­
buidos do desejo de •conquistar 
ü .mundo, ·cativar •o ,maior nú­
tmero po1ssívell de .J,e:itores. 

Com .est·a m.íiSitii'ca, f.or:a do 
1Porto, alguns até ·eSiqueci'am as 
horas da refeição! Mas l'legres­
sávamos 'Contentes :pe'lo de:ver 
cumpni·do. E, já em Oa:sa, des­
or:eviamos as noss:as andanças 
d'aJ1ma rehe1ia ;pella am·izade do 
p;ov>O (as :eXIoepções só confir­
:mam a regra). São poflas que 
nã:o esquecem! E que P·aJi Amé-

SOMOS UMA COMUNIDADE 
«Há mui.to tempo já que não es,or.evo uma palavrinha 

para o <('F:amoso». 
R!21sollrvii dar o meu oontnilbuto, devido ao anivensá·rio 

do j•o•r1nal: 34 a;nos dre ex,istê:nda. 
Somos uma ;corh unidade! 

~ ~ 

Pelos anos for:a ,:nos·sa v.~da é •l•eva::l1a como um a!Ctü 
de tf1é e 1fir:abennidade. 

Somos ~um pequ·eno povo que à 'CUsta do «:suor do nosso 
rosto», . 'cons·eguimos 1l:evar •com saJcnilfído «la ·cruz a-o e:aJl­
vár:o». 

Nars,oemos de nada! Dess·e nada •construímos aquilo 
que neeessritamos 1prara a :nosrsa 1subsi:s•tênci.a. Geração a'Pós 
geração, •construilmO!s m a!is 1e melhor. É a evolução do tempo 
que · nos .gera pana uma maior .eo!}ectiirvida:de ;soci.a'l e espiri­
tuaL 

Somos uma IOOiffiuni.dade! 
O 'nosso 'espídto de :s·a,oniifído é a· noss.a pr:meira gran­

de !Sabedoria. 
Hoje somos :a meS1ma f.amHia. Talvez :mai,s evoluída? 

TaJ.vez ma:is unida? Não .impo·rta! Hoj.e ,somros seus A:pús­
to'los, que •COil'tiinuamos ra sua Doutrina p31J.a ·luta :da colec­
tiv·idade, de um pavp 'C'Ontra a mis1éria, guerm, deSiigua.'ldade. 
A vida quotidLan1 em nos·s~ Casa é •Cümo u!ma ·f-onte de 
energia. Nós ph.rntatrnos!, ·nós colhemos!, n6s somos 'a vida! 

Quem por eSise munido f.~ra não t,em .dilfku1da::k~~s? Quem 
não :pr·ecisa do ;&eu Pr()x.imo? , 

Nós precisamos da ajuda ·de .todos. E ajujamos todos. 
Somos como um <(lva.i ~vem» ·com cor.ação, pens:a:mentü, 
espki,to. .r 

Somos uma comunidade! 
....... 

Jorge Alvor («Eusébio») 

rico .saboreava à sua maneira. 
E de que forma! OJ:'Ia ouçam: 

«0 jomal saíu nas horas de 
•esta:lar. Vem quando ra Hum•a­
nidad!e ·chora com fome de jus-
1Jiça; quando •O mundo está em 
1san.gue, que não é o sangue 
da Cru.z de Oris1Jo. Apall'lece ao 
~ado dos grandes diários, com 
horrores tantos e tails que, se 
a simpl·es leitura lllJOS dói, que 
di~er de quem ·OS s·ofre! 

O GAIATO não. É um jor­
nal ·pacífico. Oc·upado·, como 
anda, com os trabalhos da Paz, 
nem sequer dá fé da guerra; 
e nunca tiala de guerrns. 

Nós queremos a Paz. 
O :GAIATO flevoluci!Ona as 

al·mas. Plrega ~o :amor .•. 1amando. 
Converte. Seduz. É um progra­
ma do Evanger.i110. 

Num dest·es domingos, v,en­
dell-tse lfuriosamen te à porta 
da igr:ej:a de N. S. da Con,ceição; 
'OS nossos gaiatos ef!am os v·en­
dedores. El:e era tanta gente 
a tpedLr o jornal, que o M,anruel 
Durães, atormen,tado, irnp·erou: 

- M·etam-s·e na bicha! 
E meteram! 
A noi•te, em nossa Oasa, os 

qUiartro vrendedores do jornal 
contavam •aos q,ue não foram: 

- A g:ente mandava rpôr os 
cartOil•as n:a bid1a ,e ,eJ.es pux·a­
vam pelas oarteif!as e davam 
dinheiro! , 

Houve g·ente que deu na igre­
j•a tudo quanto tinha e pediu 
cá lfora dez tostões ·para o jor­
nal. 

Houve Mães .pobr.es que vie­
ram das •illhws· até ,ao Largo ' do 
Marquês, v•eflifii·car se ·O fHhi­
'nho tinha VJindro vender o jor­
nal, e •exclamavam, ao v·er que 
não: 

Ai! quem me def!a que o 
meu menino este}a tão lindo 
como ru! 

Sim; t~evolução pacífica. É o 
Evang·elbo ·em marcha. 

«Não vês a mulddão que nos 
cerca, a perguntar «quem Te 
tocou»?! 

J·esus de Nazaf!é é sempre 
o Homem das multidões, por 
ser o Deus do Amor! «M·ete a 
espada na baínha!» 

Júlio Mendes 

Tempo favorável 

Dias de 
Na peugada do Santo Padre, 

da sua menrs•agem para esta 
Quaresma, ocoflre ... me o outro 
modo de reaJ:izar .a penitência 
da Car,idade, que não apen·as 
a pa1'1tilha fflatern•a dos bens, 
conforrme nos lembll'la Santo 
Agostinho: 10 perdão das ofen­
s.as. 

Tão ess·enci•aJI esta dünensão 
da Caridade que, na oração 
que o Senh·or nos en·sinou; quo­
·tidian,amen1le repetimos a pre­
ce ·e realf•h-mamos a con:diçã·o 
da sua au.dJiênci1a: <eperdoai­
•nos ... , as·sJm corno nós temos 
perdoado». O investimento no 
perdão para ~uc·rar pef!dão! 

E >hoj1e, aquel·e trecho do ca­
pítulo XVIII de S. Mateus que 
lemos no Ewmg·elho, actuali­
Z3JVI3 a pergunta de Pedro e a 
resposta univ,ers,atizante do Se­
nhor: 

- <<Se •O m'eu irmão me ofen­
der, quantas v·ez·es ilhe deve­
re.i perdoar? Até ·sete v;e:zles? 

- Não te d:i~o IS•et•e vezes, 
mas 1setenta v.ezes s,ete.» 

Sempre. Alté onde, até ql\llan­
do o homem for capaz de ofen­
der, de peoar - aí t•em a me­
dida do perdão que deve. 

Salvação 
Tão oportun1a quão urgente 

esta con:s'ideraçã·o no mundo 
de ódios, de ressentmnrentos, 
de fdeza, de indiferença qu·e 
empesta as rel·ações en·tre os 
homens! 

Só a esta ,Juz >i•remos apro­
fundando o conceito autêntico 
da Oaridade, à qUJal somos cons­
t:antemenrte chamados a conver~ 
ter-~nos. E nos s·erá .possível 
entender, s•eni surpr,esa n;em 
·escândalo, a pal,avra d:ifícil de 
S. IP·aulo aos Corín.t.ios: «S·e eu 
falar 'as línguas dos homens · e 
dos · anjos; s·e t:iiVer o ·dom dra · 
prof·ecia e toda a fé; s·e distri­
bui-r todos os meus bens pelos 
Pobres-,. e entregar mé1C 'e6rpo 
para · s·er queimado, mas não 
tiver a Caridade - sou como 
o metal que soa ·ou o :sino que · 
tin·e, ill'ada ~sou, nada me apro­
veita». 

·<~Neste tempo favorável, n•es­
te di:a de ,salvação>>, liberta­
-nos Senhor de pi,edosas ilusões. 
Dá'"ltos que <~traba!lbemos como 
Teus servos, com muita paC'iên­
cira nos jejuns, nas vigílias e 
em Caridade sincera». 

Padre Carlos 

COLABORAÇAO dos LEITORES 
Obra da Rua 

«0 cheque destina-se ·em pr.i:me:iro 1lug,ar a faz·er f.ace à m1nha 
ass:inatura de «o melhor do mundo» ·como tanto gostava de lhe 
rchamar o vosso fundaldor ,e meu ranrtigo •e dedicaJd:o amigo. Não 
·tenho a cerbe~a ·se o ano pas:sado ICUmlpri .este dever, mas V. man­
dará v·er .e Ui:quidará em .c•onsequênroia. O nos:so Padre Américo 
porde-•s.e dizer que deiXIou uma v,a,sta Obra ou deixou várias Obras. 
De quall·quer modo·, esta do jof!nal não é das menopes, :não ape­
nas pe'1os proventos que 1he pode encaminhar, mas s'Obretudo 
:pelo :veírcullo que é de dvfundir a Boa Nova .e ·não ·sei s·e :algumas 
ve~es, num 'Pas·sado de que já •tantos 1se recordam 'com saudades, 
ele não terá abordado 'üertos probl·emas o0om uma candura que 
nã·o seria de ·e.S!perar. Os '<<gflandes» da ·terra podem faz·er <(la1llgumas 
•coi,s,as boas», mas não pod,em f.az.er «todas as coi•sas boa:s» que 
há !Para 1f.azer. E :é 1isto que :os nossos '<<int,electuai:s prog.ressoistas­
-ringénuoB» não er:am •Ca!pazes de ·compreender. Mas, :adi·ante. 

Gostania 1que V. ma~ndasse ·entJregar ·alinda .allguma coisa 
à Conf1erêrnda ;V,iloentina. .Aiprecio imenso o rtrahaJlho dessa Con­
f,erê!nlcira! Não são senhores .respei1tá1V:eis :a :fazer :uma •caridade 
de miséria, ;que ~~alda ;nes·Oilve. São os ~Whos da mi·sé11ia» a levar 
uma modes!ta mas d!igna ajuda ,aos ,seus rpaves. <~Pdbf1es tereis 
sem:pre ... » - dis:se o Mies.tre; mas ,isso não imip:lilca que cruzemos 
os hraços desanhmaldos ou .egoístiroamente 1perante a miséria. 
!Algures v.i ou me foi 1sugerido que o !mellhor ;modo de combater 
a ,misléni•a :é p,rocur:ar es,t.anrcar as suas <<lf.ontes». 

Como está rness1a :l·iJnha tudo quanto nos !deixou 1a saudável 
per:son:alidarde do vosso funldador: Casas do Gai·ato, o P·atrimó­
nio dos Pobr.es, pr~ruoipalmente! · Mas o 1seu ,cor.açã•o ·sensível e 
ter:no não podia fka·r .indilf.erente perante 1a •misénia irrecuperá­
~el - re 'lançou 'Ü Cail'Váriio que é a mais ,a!frontoS:a reS!pOS'ta aos 
•cor:ações •empelder:nidos. 

E ter:mino pedi:nldo :drescul1pa de, 1pam ,enviar tão pouco, lhe 
ter escrito tant!o. 

Estou ·con tentí,s.simo IJYO'r uma graça f!eoebilda na ~pessoa de 
um f:illho .extrav.i:ado que ,l'legl'lessou à 1oasa .paterna ·e a quem, bem 
quero crer, não são ;ind1f.el'ientes os ·rogos do <{iPali dos Pobl'leS». 

· ·------ --


